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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 11
 

ANÁLISE DA CONTRIBUIÇÃO DO GOOGLE 
CLASSROOM NO PROCESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM NO PERÍODO PANDÊMICO

Roseli de Barros Andrelino

Trabalho de Conclusão de Curso em Licenciatura em 
Computação – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2021.

RESUMO: O presente estudo, apesenta uma 
investigação sobre a eficácia da utilização dos 
recursos da plataforma do Google Classroom e 
sua contribuição no processo remoto de ensino-
aprendizagem, durante o período de pandemia 
do Covid-19. O objetivo da pesquisa foi analisar 
se as aulas remotas mediadas pela ferramenta 
nesse período, resultou em metodologias e 
práticas pedagógicas diferenciadas e resultou 
no aprendizado eficaz. Trata-se de um estudo 
quali-quantitativo, utilizou-se como método, 
observação de sala de aula virtual e aplicação 
de instrumento de pesquisa para posterior 
análise. A observação foi realizada em uma sala 
de aula virtual do Google Classroom, na turma 
do 3º ano do ensino médio integrado de uma 
escola estadual da cidade de Londrina. Após 
a observação foi aplicado dois instrumentos 
de pesquisa de campo para levantamento de 
dados, um direcionado ao grupo de educadores 
e outro ao grupo de estudantes. Os resultados da 
pesquisa apontam o alto índice de aceitação do 
uso da ferramenta tanto pelos educadores como 
pelos estudantes. A flexibilidade de acesso por 
diferentes tipos de dispositivos e a facilidade de 

uso e manejo dos conteúdos foram as vantagens 
mais citadas na pesquisa. Desta forma ficou 
evidente a relevância e eficácia do Google 
Classrom como mecanismo para se obter 
maior interação entre educadores e estudantes 
transformando o ensino remoto num espaço 
colaborativo e de desenvolvimento do processo 
de ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Google Classroom. Ensino 
remoto. Práticas pedagógicas, Processo ensino-
aprendizagem.

ANALYSIS OF THE CONTRIBUTION 
OF GOOGLE CLASSROOM IN THE 

TEACHING-LEARNING PROCESS IN THE 
PANDEMIC PERIOD

ABSTRACT: This study presents an investigation 
into the effectiveness of the use of resources on the 
Google Classroom platform and its contribution to 
the remote teaching and learning process during 
the Covid-19 pandemic period. The objective of 
the research was to analyze whether the remote 
classes mediated by the tool in this period resulted 
in different methodologies and pedagogical 
practices and resulted in effective learning. This 
is a qualitative-quantitative study, used as a 
method, observation of a virtual classroom and 
application of a research instrument for further 
analysis. The observation was carried out in a 
virtual classroom of Google Classroom, in the 
3rd year of integrated high school class of a state 
school in the city of Londrina. After observation, 
two field research instruments were applied 
for data collection, one aimed at the group of 
educators and the other at the group of students. 
The survey results point to the high acceptance 
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rate for the use of the tool by both educators and students. The flexibility of access by different 
types of devices and the ease of use and management of content were the most mentioned 
advantages in the research. Thus, the relevance and effectiveness of Google Classrom as 
a mechanism to obtain greater interaction between educators and students became evident, 
transforming teaching into a collaborative space for the development of the teaching and 
learning process.
KEYWORDS: Google Classroom. Remote teaching. Pedagogical practices. Teaching-
learning process.

INTRODUÇÃO 
A tecnologia se mostrou-se a mais poderosa aliada ao sistema educacional neste 

período crítico de contenção da pandemia do coronavírus, que impactou na rotina de 
toda humanidade. Neste contexto, a educação pública tradicional, inovou-se o por meio 
da educação remota. Utilizou ferramentas digitais como principal meio de relacionamento 
entre educadores e estudantes para manter-se ativa e direcionar as ações do processo 
legado ensino e aprendizagem, em processos digitais.

Uma pesquisa realizada pelo Centro de Inovação para a Educação Brasileira – 
CIEB1, analisou estratégias de ensino remoto de secretarias de educação durante a crise da 
covid-19. O estudo revelou a dificuldade da rede pública de educação básica, em encontrar 
soluções para enfrentar a pandemia de covid-19. À época do estudo, 60% dos municípios, 
não tinham estratégia digital para atender os alunos durante o período de distanciamento 
social.

Já no âmbito estadual, 40% das secretarias participantes, afirmaram ter um 
planejamento estruturado, de como proporcionar a aprendizagem remotamente. 
As estratégias prioritárias apresentadas foi a utilização das plataformas on-line, e a 
disponibilização de videoaulas gravadas pela TV aberta e a incorporação desses vídeos na 
plataforma do youtube. O compartilhamento de materiais digitais via redes sociais, também 
foi visto como uma alternativa estratégica.

O Decreto2 nº 4.320 do Governo do Estado do Paraná, em seu artigo oitavo, 
apresentou a imposição e suspensão das aulas nas escolas e universidades públicas 
e estaduais a partir de 20 de março de 2020. Desde então, as recomendações da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), que caracterizou a abrangência internacional do 
surto classificando-o como uma pandemia, foi seguida à risca.

As lideranças políticas de todo país se mobilizaram para apresentar as diretrizes 
e protocolos para o EAD. A Secretaria de Estado de Educação e do Esporte do Paraná 
(SEED) inicia então a implantação do pacote de ações que compõem o EAD Aula Paraná, 

1 CIEB - Planejamento das Secretarias de Educação do Brasil para ensino remoto Disponível em: https://cieb.net.
br/pesquisa-analisa-estrategias-de-ensino-remoto-de-secretarias-de-educacao-durante-a-crise-da-covid-19/. Acesso 
04/06/2021
2 Casa Civil – Sistema Estadual de legislação. Decreto 4230 - 16 de março de 2020 Disponível em: https://www.legisla-
cao.pr.gov.br/legislacao. Acesso em: 01/06/2021
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na corrida contra o tempo, para garantir a continuidade das aulas, que seriam transmitidas 
pela TV aberta, em multicanais das redes específicas, e pela plataforma do YouTube. 

A SEED, já havia firmado em 2017 uma parceria com o Google Classroom (GC) que 
pertencente ao conjunto de ferramentas G Suite for Education, da empresa multinacional 
americana Google, foi desenvolvida e disponibilizada em 2014, para ser utilizada como 
apoio e suporte às aulas presenciais, Googlee Education3. 

Sem ônus ao Estado, esta plataforma gratuita, foi destinado às escolas e 
organizações de educação domiciliar sem fins lucrativos. E foi estrategicamente utilizada 
para a educação remota nas escolas públicas neste período pandêmico. A análise desta 
ferramenta é o foco desta pesquisa para detectar sua contribuição no processo de ensino 
aprendizagem neste período de pandemia. 

TRANSIÇÃO DO ENSINO PRESENCIAL PARA O REMOTO
A SEED envia as credenciais para acesso à plataforma através e-mails pedagógicos 

para alunos e professores, dando acesso a todas as ferramentas presentes no G Suite for 
Education. Na plataforma o aluno pode acessar a agenda, o mural onde é publicado o link 
para a aula remota transmitida em tempo real, além dos links para documentos e materiais 
de apoio publicados pelos professores, links para as avaliações, e links do YouTube das 
aulas já transmitidas.

SILVA; NETTO (2018, p 120) afirma “Tais funcionalidades em conjunto com outras 
existentes na plataforma facilitam a troca de conhecimentos entre os agentes do processo 
por meio dos caminhos alternativos de comunicação entre eles.” 

Colorado e Edel (2012) contextualizam o assunto, atestam que devido ao avanço 
tecnológico, o professor experimenta transformações intelectivas, frente às novas formas 
de aprender a ensinar, e assim ter acesso e aprender a utilizar os diferentes recursos 
tecnológicos como ferramentas. A inclusão dessas novas práticas metodológicas, implicam 
em grandes desafios, pois demandam mudanças na atuação da sua prática educativa, a 
fim de favorecer as experiências de aprendizagem significativas no âmbito virtual.

Da mesma forma, os estudantes se depararam com inúmeros desafios, dentre eles, 
assimilar que além do caderno, caneta e livros, deveriam usar os recursos tecnológicos da 
plataforma de aprendizagem do GC nunca antes utilizados. Outro aspecto relacionado aos 
estudantes, citado neste estudo, foi manter a responsabilidade e comprometimento deles 
em acessar a plataforma nos horários de aula, considerando que poderiam acessá-la de 
forma assíncrona sem perda de conteúdo. 

A autônima do estudante no seu processo de aprendizado, exigiu disciplina e 
empenho, para criar um ambiente de estudo apropriado, fora dos limites físicos da instituição 
de ensino atentando-se para todas as exigências que requer o acesso ao ambiente virtual 

3 Google Workspace for Education. Disponível em: https://edu.google.com/intl/ALL_br/. Acesso em 03/06/2020. 
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de ensino, dentre elas, dispor de um dispositivo computacional que permitisse o acesso a 
internet para acompanhar as aulas. 

Frente ao progressivo aumento do uso da tecnologia a maioria dos estudantes 
demonstraram um nível de literacia digital suficiente para manipular todos os recursos do 
GC. A despeito disso, tratou-se do primeiro contato com formas e tecnologias de ensino 
característicos da modalidade remota.

Sendo assim, alguns relatos foram feitos que denotam opiniões discrepante, tais 
como: uma grande maioria apesar de ter acesso a smartphones, não conheciam as 
ferramentas disponibilizadas pelo Google, creio que teve desinteresse por aqueles que têm 
dificuldade com esses tipos de recursos. Aqueles que puderam acompanhar as aulas, a 
utilização da tecnologia foi válida, mas muitos ficaram pelo caminho.

Ambos os atores presentes ativamente no processo de ensino aprendizagem, o 
educador e o educando, adaptaram-se ao novo cenário do espaço educacional, apesar 
dos esforços citados.

Os relatos positivos apontado pelos educadores que mencionaram que os estudantes 
desfrutaram de autonomia para busca dos saberes tendo em vista os apontamentos feitos: 
a disponibilidade e a facilidade de estudar onde e como quiser, com certeza, foi um fator 
motivador. O estudante tem acesso a diversas informações que ele não tinha em sala de 
aula, antes era quadro e giz, agora temos jogos, imagens, vídeos etc. Tudo isso agrega 
muito, porém, de nada ajuda se o estudante não tiver acesso ou interesse.

Certamente, para que haja uma contribuição significativa na formação dos 
estudantes, há uma contrapartida que deve ser facultada, conforme salienta o autor:

A tecnologia deve ser inserida no contexto educacional para proporcionar 
dinamicidade, interação, aguçar a dificuldade e o senso crítico dos alunos, 
despertando neles a busca pelo conhecimento e o espírito investigativo. As 
novas tecnologias devem também contribuir para ampliar as possibilidades 
de práticas pedagógicas diversificadas, de acesso dos alunos a informação, 
bem como a ajudá-los a compreender como utilizá-las na busca de novos 
saberes tornando-os cidadãos capazes de utilizar esses recursos e refletir 
sobre a sua utilização e as consequentes contribuições para a sua formação. 
(ANJOS et al, 2013, p. 3)

Essa responsabilidade atribuída aos estudantes, não deve ser negligenciada, caso 
contrário, não haverá metodologia ou prática pedagógica, ou até mesmo professores que se 
destaquem pela excelência da arte de ensinar, capaz de gerar a transformação necessária 
para a concretização do aprendizado. Em outros termos, podemos dizer que o processo 
ensino-aprendizagem se dá em duas vias, dois atores, ambos têm seus respectivos deveres 
a cumprir, para que o aprendizado aconteça de forma satisfatória. 

Segundo Colorado e Edel, (2015), o indivíduo pode beneficiar-se utilizando-se de 
variados recursos oferecidos pelos ambientes virtuais, tais como as redes sociais e os 
aplicativos voltados para o ensino para se obter a prática construtiva de investigação, 
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interpretação, dedução e argumentação. 
Entretanto, professores citaram que incialmente, faltaram recursos tecnológicos, 

tanto para professores como para alunos. Em ambos os casos, houve uma perda na 
qualidade do ensino e aprendizagem.

Por outro lado, os estudantes declararam vantagens na utilização do GC para as 
aulas remotas. Exigiu mais esforço em buscar meios de aprender melhor o conteúdo, e 
permitiu conhecer várias ferramentas de trabalho online. A ferramenta possibilitou uma 
continuidade aos estudos de forma rápida e fácil.

Nem todos os estudantes tiveram dificuldades ou sentiram impacto na mudança 
do sistema de aulas remotas, conforme pode-se constatar nos relatos: Nenhum impacto 
grande, só adaptação mesmo. Foi tranquilo. Só acordar e me conectar na aula. Não senti 
muito impacto porque as aulas aconteceram normalmente, no mesmo horário só que à 
distância. Mantive meu ritmo de acordar e “ir pra aula” sem precisar sair de casa. 

Percebeu-se que para os estudantes em sua grande maioria, não houve dificuldade 
no uso da ferramenta que apontaram na pesquisa ser simples e intuitiva mesmo para 
aqueles que nunca estiveram em um ambiente virtual de aprendizagem como o GC. Além 
disso, houve uma aceitação positiva dos métodos pedagógicos utilizados na sala de aula 
virtual. 

Os recursos tecnológicos utilizados pelos professores foram citados como 
elementos que facilitadores na aprendizagem, conforme segue: Agora aprendo com mais 
facilidade porque os professes passam vídeos, usam imagens para exemplificar, e a aula 
fica interessante coisa que antes em sala de aula normalmente não tinha.” Imaginar que o 
estudante agora pode enxergar além do quadro negro, além das páginas do livro didáticos, 
vídeos, exemplos, testes em laboratório on-line, visitas virtuais aos mais variados lugares 
contextualizando a teoria. 

Mas houve também as declarações das mudanças na habitual rotina dos estudantes, 
acostumados ao ensino presencial, tais como: muito mais difícil de prestar atenção 
nas aulas, a internet não nos deixa aprender completamente, existem respostas todas 
disponíveis no google. Para o aprendizado foi ruim, não consigo dar tanta atenção as aulas 
enquanto estou em casa. Ou seja, dois problemas diferentes apresentados, um indica a 
facilidade em buscar as respostas prontas na internet, tornando ineficaz a aprendizagem. 
Outro apontando as inúmeras distrações que o ambiente familiar oferece. 

Nesta outra citação, o estudante menciona uma preocupação frequentemente 
expressada pelos professores durante o período de observação, a de como manterem 
os estudantes atentos à aula, nesse sistema virtual, como pode ser verificado nestes 
relatos: remotamente é mais fácil se distrair com outras coisas, e até dormir na aula. 
Presencialmente não dá porque a professora está vendo o tempo todo, mas remotamente 
não, só manter a câmera desligada e pronto. 
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ESTUDOS CORRELATOS
Primeiramente, se faz necessário esclarecer as diferenças entre a modalidade de 

educação a distância da educação remota, Costa (2020) menciona que a principal delas é 
a presencialidade, o modelo da educação remota é configurado com base nos princípios 
da educação presencial. Entretanto, a sala de aula passa a ser em um ambiente virtual 
disponibilizado por plataformas de ensino e aprendizagem por meio da qual é transmitido 
o conteúdo, registrado as presenças, organizado as atividades assíncronas e síncronas. 

Algumas pesquisas aplicadas ao contexto educacional, a partir do estudo da 
plataforma online GC, apresentam de forma contundente, a necessidade de introduzir as 
tecnologias digitais para dentro da sala de aula. No entanto, os estudos apresentam a 
utilização desta ferramenta como coadjuvante do ensino tradicional presencial. 

O foco desses estudos é o sistema híbrido onde se tem o ensino remoto intercalado 
com o ensino presencial e desta forma, elencar todos os recursos do GC para dar suporte 
ao trabalho realizado em sala de aula. Neste contexto, muitos dos autores apresentam 
metodologias como sala de aula invertida, conceito que propõe que os estudantes tenham 
acesso ao conteúdo online, antes da aula presencial, a fim de que se preparem levantando 
suas dúvidas e considerações para serem discutidas com os colegas e o professor. 

Com este método, o estudante é capaz de além de estudar, investigar, formular 
hipóteses, analisar, refletir e determinar quais são as suas dúvidas antes de ir para a sala 
de aula, que por sua vez se transforma em um espaço ativo, cooperativo, colaborativo e 
propício para os debates (CHRISTENSEN, HORN; STAKER, 2013). E o professor se faz 
presente no ambiente virtual atuando como moderador e fomentador de discussões, de 
modo que o conteúdo não fique esquecido ou abandonado.

Não obstante, o presente estudo, investiga-se a utilização do GC como a ferramenta 
para as aulas totalmente na modalidade remota, no período em que a restrição social 
imposta pela pandemia, impediu as aulas presenciais. Obviamente o impulsionamento sem 
precedentes desta experiência, no que diz respeito à inovação no sistema educacional, 
favoreceu às práticas e novos métodos de ensino mediadas pelas tecnologias e recursos 
digitais.

Prensky (2008) já havia declarado que o papel da tecnologia em sala de aula é 
como pilar da “nova” pedagogia, que apresenta as metodologias ativas como propulsor do 
aprendizado mais autônomo, orientado pelo professor. 

Autores como Cacace (2019), diz que a ferramenta do GC permite que o aluno tenha 
autonomia na resolução de problemas e tarefas, ditando seu próprio ritmo, assim como, 
pode buscar conhecimentos por conta própria, ampliando seu aprendizado, e quando 
necessário, recorrer ao professor. 

Todavia, essa emancipação deve ser consciente, para que a transformação digital 
atinja seus objetivos e não seja meramente, uma intenção temporal para aumentar a 
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eficiência do processo nesse período. todos os sujeitos envolvidos, devem estar engajados 
frente a essa urgente necessidade, o poder público, os educadores, estudantes, pais ou 
responsáveis.

Yamaguchi, et all (2020) menciona importância da educação formal de qualidade 
para o aumento da literacia digital, considerando que assim, as informações divulgadas 
pelas mídias digitais sejam compreendidas e utilizadas de forma eficaz . A despeito do foco 
dos autores, que pesquisaram sobre a literacia digital em saúde, é notável que a educação 
exerce um papel fundamental para aumentar o nível de literacia digital da população, 
sobretudo para fins educacionais.

Para Neto e Pereira (2018) o GC auxilia no processo de ensino aprendizagem e 
torna esse processo mais atrativo e interativo e tem potencial pedagógico para produzir 
novas situações de aprendizagem

Balardim (2008) diz que o objetivo da transformação digital não tão somente 
modernizar, mas sim potencializar resultados de aprendizagem. 

Para Morales (2013) o professor precisa desenvolver habilidades digitais e aplicá-las 
como aliada à sua prática e criatividade em sala de aula e deve ser digitalmente competente 
e deste modo, levar essa experiência para a dimensão da aprendizagem produtiva e eficaz. 

A autora Oliveira (2020) salienta os indicadores desfavoráveis dos relatórios 
internacionais, quanto ao nível de competência digital e de preparação tecnológica dos 
professores. Além das restrições de alunos socioeconômicos desfavorecidos que não 
possuem computador ou acesso à internet que os coloca em situação de infoexclusão, e 
esse o contexto ligado à pandemia e as adversidades vividas nesse período, devem ser 
considerados.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO
A investigação do presente estudo se deu em uma sala de aula virtual na plataforma 

do GC, da turma de 3º ano do ensino médio integrado, no período matutino, com 19 alunos 
matriculados, no período de 23/04/2021 a 28/05/2021 em um Colégio Estadual da cidade 
de Londrina. Dos 11 professores das disciplinas da referida turma, oito cooperaram com 
a investigação, permitindo a observação de suas aulas viabilizando a realização deste 
estudo.

A metodologia utilizada baseou-se em uma análise descritiva com abordagem quali-
quantitativa, norteou este trabalho, trazendo estudos correlatos como fundamentação 
teórica, utilizou-se como método, observação de sala de aula virtual e aplicação de 
instrumento de pesquisa para posterior análise. A técnica utilizada para a amostra foi a 
amostragem por conveniência, não probabilística. Direcionada a um público específico da 
turma pesquisada.

O acesso à plataforma se deu, através de um e-mail específico @escola.pr.gov.
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br e senha gerados pelo Núcleo Regional de Educação, enviados para a coordenação 
pedagógica do colégio. Com essa credencial de acesso cadastrada e vinculada como 
professor auxiliar na turma observada, foi possível investigar e explorar todos os recursos 
disponíveis na ferramenta, e observar como os educadores e estudantes a utilizaram 
durante este período. 

Para o registro das informações durante o período de observação, foi utilizado 
o diário de observação, preenchido a cada aula, especificando o nome do professor, a 
disciplina, data e horário de início da aula, o horário de término da aula, a quantidade de 
estudantes presentes, conteúdos apresentados, recursos digitais utilizados durante a aula, 
habilidade do professor em utilizar os recursos da plataforma, a interação do professor com 
os estudantes e os métodos que utilizou para esta interação, as respostas dos estudantes 
a estes estímulos, as práticas pedagógicas utilizadas. 

Os instrumentos de pesquisa utilizados para coleta de dados dos professores e 
estudantes, serviram de base para este estudo. Foram dois questionários online, aplicados 
após o período de observação, elaborados com o aplicativo de gerenciamento de pesquisas, 
o Google Forms. 

O envio da pesquisa, foi feito a todos os professores da turma do 3º ano matutino do 
ensino médio integrado, independentemente se autorizaram a observação de suas aulas 
durante esta etapa. Oito dos 11 professores do curso, aceitaram cooperar respondendo o 
questionário, o que equivale a 72% do total de professores do curso.

O instrumento de pesquisa direcionado aos professores, foi composto de 21 itens, 
os oito primeiros envolvem dados sociodemográficos como: gênero, idade, escolaridade, 
além de uma questão aberta para se obter informações sobre os impactos gerados com a 
mudança para aulas remotas. Demais questões abordavam o conhecimento da ferramenta 
GC, e/ou sua compreensão sobre ela. Os itens nove a 20 que diz respeito ao uso da 
ferramenta GC e o quanto ela colabora com o ensino e aprendizagem, continham respostas 
que variaram conforme escala tipo Likert (TOMÁS, 2014) que compreende uma escala de 
seis pontos, onde são apontados os extremos de opções de respostas. A última questão 
abordou as dificuldades encontradas com o uso dos recursos da plataforma GC.

As questões que utilizaram a escala tipo Likert apontam as respostas que mais se 
assemelham com as experiências da pessoa, desta forma refletem a vivência na utilização 
dos recursos tecnológicos oferecidos na plataforma. Apropriada para mensurar e entender os 
dados da pesquisa, por ser uma das formas mais confiáveis de medir opiniões, percepções 
e comportamentos, utilizando-se de uma abordagem capaz de extrair a compreensão de 
forma qualitativas de uma pergunta estruturada de forma quantitativa.

As respostas que utilizaram a escala tipo Likert variaram entre as opções pouco útil 
(1) a muito útil (5), e diversificaram entre as opções pouco eficaz (1) a muito eficaz (5), 
bem como, absolutamente nada importante (1) e muito importante (5), já em outros itens 
as opções de respostas variaram entre as opções discordo totalmente (1) a concordo 
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totalmente (5), diversificando para a variação entre muito mal (1) a muito bem (5) e eu 
não uso estes recursos (0), outras opções de respostas diferenciaram-se entre discordo 
totalmente (1) a concordo totalmente (4) e não tenho experiência com estes recursos 
(0) ou  não tenho experiência com esta ferramenta (0) e demais apresentaram variação 
entre os extremos nunca (1) a sempre (5) e Nunca tive este tipo de experiência (0). 

A questão aberta buscou extrair o entendimento das dificuldades enfrentadas na 
transição de aulas presenciais para as aulas remotas.

Enquanto o instrumento de pesquisa direcionado aos estudantes, foi composto por 
17 questões, as oito primeiras questões tiveram como objetivo, levantar informações sobre 
o perfil dos estudantes participantes, com algumas questões sociodemográficas como: 
gênero, idade. Além de conhecimentos sobre a ferramenta GC, e/ou sua compreensão 
sobre ela, uma pergunta aberta foi inserida para extrair as dificuldades enfrentadas 
com a implantação do sistema de aulas remotas.  Os itens nove a 20 que diz respeito à 
usabilidade da ferramenta GC e o quanto ela colabora com aprendizagem dos estudantes. 
Estes itens continham respostas que variaram conforme escala tipo Likert (TOMÁS, 2014) 
que compreende uma escala de seis pontos, onde são apontados os extremos de opções 
de respostas. 

RESULTADO DAS AMOSTRAS 
As variáveis dos dados descritivos da amostra dos professores apontaram que a 

faixa etária de 87,5% entre 36 a 60 anos. Com 50% Pós-graduado nível mestrado. Os 
dispositivos computacionais utilizados para ministrar as aulas variaram entre notebooks, 
smartfones, computador de mesa, tablet. Destes 37,5% fizeram treinamento para utilizar a 
ferramenta Google Classroom. 

Quanto as respostas referentes a utilização da ferramenta, 37,5% afirmaram que a 
ferramenta é intuitiva e fácil de usar, coincide com a porcentagem dos que se capacitaram 
para utilizá-la. A demais, apontaram como maiores desafios enfrentados nas aulas remotas 
100% afirmaram o item: Incerteza se o estudante estava acompanhando a aula. 75% 
sinalizaram o item: Manter a interação com os estudantes mesmo sem vê-los. 62,5% 
mencionaram o item: Tornar a aula atrativa de tal forma que haja participação ativa dos 
estudantes. 25% anotaram o Barulho da família assinaram também a Dificuldade no uso da 
ferramenta GC e ainda o item, Não tinha dispositivos apropriados para ministrar as aulas.

Foi detectado na escolaridade dos professores participantes, que 50% possuem 
mestrado, e 100% desses afirmaram que que não sentiram dificuldades para utilizar o GC 
e seus recursos. 

Considera-se por tanto, que a correlação entre o nível de escolaridade e a literacia, 
se confirmou conforme os estudos da Yamaguchi et all (2020) que verificou que elevado 
grau de escolaridade se correlaciona com melhores níveis de literacia digital.
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Este resultado reitera o que foi observação durante as aulas virtuais, pôde-se 
constatar que, foram os professores que fizeram mais uso de recursos tecnológicos durante 
as aulas remotas.

Por conseguinte, a correlação entre os níveis de literacia digital se sustenta em 
dados que associam a capacitação dos professores para o uso da tecnologia ofertada à 
rede estadual de ensino GC para as aulas remotas, os professores que se capacitaram não 
sentiram dificuldade para o uso da ferramenta. 

A faixa etária, que poderia ser um fator determinante em relação a dificuldade no 
uso da ferramenta, mostrou-se indiferente quando há o processo de capacitação, o estudo 
apontou que as pessoas de mais idade, que passaram pelo processo de capacitação, se 
tornaram aptas a utilizá-la e consideraram a ferramenta útil ou muito útil como ferramenta 
de suporte ao processo ensino-aprendizagem, o que denota a eficácia da ferramenta.

Morales, referiu que para uso eficaz de qualquer tipo de tecnologia de informação 
e comunicação TIC, o professor precisa incorporar competências e habilidades. Somente 
desta forma é possível explorar todo recurso disponível para o incremento das aulas. 
(MORALES, 2013)

Quanto a eficácia do GC os professores afirmaram ser uma importante ferramenta 
para ser utilizada na educação. Durante a observação, foi possível constatar que o recurso 
do mural que funciona como uma linha do tempo das redes sociais conhecidas foi utilizado 
diariamente pelos professores. 

Outros recursos muito utilizados pelos professores foi a função de distribuir, receber 
e avaliar atividades, assim o professor pode criar atividades com prazos para os estudantes. 
Também é possível elaborar avaliações por ele, os estudantes podem realizar as provas 
direto na plataforma, e o professor poderá corrigi-las no mesmo ambiente, enviando aos 
alunos suas considerações e nota final e a plataforma disponibiliza a aplicação de testes 
no “modo bloqueado” para outras navegações pela internet. 

Dentre os recursos mais utilizados na ferramenta, destaca-se o gerenciador 
de conteúdo, que permite organizar o ambiente escolar de forma digital, a agenda 
compartilhada contendo as tarefas, provas e eventos ficam visíveis para toda turma. Alguns 
outros aplicativos uteis para a educação estão integradas à ferramenta, esses aplicativos 
são capazes de otimizar o ensino, tanto em produtividade, quanto em qualidade, além de 
proporcionar uma experiência de ensino diferenciado, apoiado pelas tecnologias.

Sobre o interesse dos estudantes pelo conteúdo no formato de remoto, os relatos 
dos professores, apontam que mesmo as aulas sendo mais atrativas do que em sala de aula 
presencial, onde basicamente se usa quadro e giz para expor o conteúdo, 50% discordam 
que os alunos tenham aumentado o interesse pelas aulas nessa modalidade. 

Quanto a avaliar com clareza o aprendizado dos estudantes utilizando-se dos 
recursos que a ferramenta GC disponibiliza 25% dos professores afirmaram que conseguiram 
avaliar o aprendizado, e 37,5% dos professores apontaram que não conseguiram avaliar 
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o aprendizado dos estudantes, demais professores responderam não terem certeza sobre 
essa afirmação.

Embora no GC o professor tenha condições de realizar de forma mais prática a 
gestão dos conteúdos e avaliações, poucos concordaram que conseguiram avaliar com 
clareza o aprendizado dos estudantes, isso deixa uma lacuna para investigação posterior, 
que possa dar subsídios aos professores para terem uma transparência nos resultados de 
suas práticas de ensino para terem a certeza de que geraram aprendizado esperado, ao 
menos para a maioria dos estudantes. 

37,5% dos professores afirmaram em outra questão que sabem quando o estudante 
está assimilando o conteúdo ministrado e quando está com dificuldade de aprendizagem, 
podendo administrar outros métodos de ensino para minimizar esta deficiência. 25% 
afirmaram que não sabem, e 37,5% responderam não ter certeza. As formas de interação 
se tornam imprescindíveis para o professor obter essa percepção. 

Quanto a compreensão dos recursos tecnológicos que poderiam ser somados às 
aulas na plataforma do GC, 50% dos professores afirmaram que compreendem muito bem 
e bem e 50% afirmaram que compreendem moderadamente. Esse índice coincide com a 
prática observada na sala de aula virtual. 

75% dos professores afirmaram concordar com a afirmação de que o estudante 
assume o papel de protagonista em seu aprendizado utilizando-se do GC e os recursos 
tecnológicos e 25% dos professores discordaram da afirmação.

CONCLUSÃO
A partir dos resultados apresentados neste estudo, conclui-se que os impactos 

gerados na fase de adaptação da transição das aulas presenciais para as aulas remotas, foi 
inquestionável. E os fatores que geraram esse desconforto, foram citados pelos professores 
e estudantes ao logo da pesquisa e condizem com os estudos dos autores analisados que 
trataram de assuntos correlatos. 

A plataforma do GC usada como gerenciador desse processo de ensino remoto 
teve um alto índice de aceitação tanto pelos professores como pelos alunos. Dado a 
sua usabilidade e de sua compatibilidade com diversos aplicativos educacionais. Essas 
integrações possibilitam o compartilhamento de informações, fortalece um desdobramento 
do conhecimento compartilhado, além de otimizar o processo de ensino-aprendizagem. 

Este estudo constatou que a inclusão do GC utilizadas na turma de 3ºano do ensino 
médio integrado, foi eficaz como ferramenta tecnológica para o ensino remoto nesse 
período de pandemia. Foi possível notar que essa inovação no ensino, não alcança a 
eficiência desejada por si só, os estudantes assumem um papel importante e pode ser o 
protagonista de seu aprendizado, de forma mais autônoma, desde que utilize como norte, 
a disciplina, responsabilidade e a postura ativa no processo de aprendizagem. 
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Outro fator a considerar, é a urgência do aumento da literacia digital, ampliação 
das capacidades necessárias à prática social nas Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação. Entender que essa necessidade não está limitada à escola, mas envolve 
toda comunidade. Os pais e responsáveis, especialmente nos estágios mais básicos, devem 
estabelecer a formação da cultura de alfabetização midiática, de tl forma que possibilite que 
as pessoas identifiquem o que é relevante e verdadeiro dentro desse universo virtual. 

Durante a observação foi constatado que os professores que passaram pela 
capacitação do uso da ferramenta, mostrou-se ter mais habilidade com o uso dos recursos 
tecnológicos, produziram aulas dinâmicas, criativas e interativas, ricas de conteúdo. O GC 
foi um instrumento facilitador que proporcionou a ampliação do espaço colaborativo de 
forma positiva e impulsionou a inclusão de novas formas de ensino a despeito do contexto 
e das condições em que foi utilizada. 

Ainda cabe a continuação da investigação sobre esse tema onde se possa 
pesquisar métodos avaliativos que possam ser aplicados neste ambiente de ensino que 
possibilite o professor detectar se o estudante está assimilando os conteúdos ministrados, 
considerando que foi uma das perguntas direcionadas aos professores que apresentou alto 
índice de incerteza. 

Cabe também uma análise da evasão que se deu durante esse período, a constar 
que a turma investigada possuía 19 alunos matriculados, no entanto, a presença dos 
estudantes durante o período de observação alcançou a média de apenas 47%. 

O esforço do poder público para manter a educação em funcionamento durante 
o período pandêmico, foi grande e serviu para romper com os paradigmas instituídos 
no modelo de educação existente, bem como, para vivenciar os problemas estruturais 
existentes no que tange a utilização das variadas formas de tecnologias na educação. 

A utilização da ferramenta do GC durante esse período de aulas remotas, contribuiu 
com esse despertar e as expectativas e incertezas deram, espaço à inovação, e uma 
nova perspectiva no ensino, mesmo que forçada por uma condição adversa de extrema 
fragilidade.

Os professores adequaram suas práticas pedagógicas, à medida que foram 
descobrindo a melhor forma de vencer os desafios de ensinar estritamente no ambiente 
virtual. E os estudantes, por outro lado, aprenderam a aprender de maneira mais autônoma. 

Conforme cita a autora Cardoso (2020) em seu estudo, essa experiência de libertação 
do ensino das paredes da sala de aula, proporcionou aos professores a oportunidade de 
experimentar novas formas de ensinar utilizando-se de novas ferramentas de avaliação 
e os estudantes por sua vez entenderam que precisam de organização, dedicação e 
planejamento para aprender no mundo digital. (CARDOSO, 2020 p 4)

Essas transformações na educação, geradas pelo enfrentamento da crise provocada 
pela pandemia do novo corona vírus, revelou-se por fim, como o canal que impulsionou 
um novo aprendizado que foi capaz de revolucionar a educação brasileira, e atestou, que 
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mesmo fora das paredes das salas de aulas convencionais, foi possível manter ativa a 
engrenagem do sistema educacional público, dispondo-se das poderosas ferramentas para 
ambientes virtuais de ensino e aprendizagem como a Google Classroom que foi o cerne 
deste estudo. 
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